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Tribunal militar russo condena a seis anos de prisão a
dramaturga e diretora teatral

Um tribunal militar russo condenou uma  dramaturga e uma diretora teatral a seis anos de prisão
por "justificar o terrorismo" {k0} uma peça sobre mulheres se  casando com jihadistas na Síria.
O juiz sentenciou a diretora Yevgeniya Berkovich e a escritora Svetlana Petriychuk após transferir
 o julgamento para trás de portas fechadas.
A prisão das mulheres {k0} maio do ano passado causou choque na  comunidade artística russa,
que enfrentou pressão sem precedentes do Kremlin desde que a Rússia enviou tropas para a
Ucrânia.
 A sentença anunciada pelo juiz na segunda-feira foi a mesma solicitada pelos promotores na
semana passada e um ano a  menos do máximo possível.
Berkovich, de 39 anos, escreveu poemas criticando a ofensiva militar russa na Ucrânia e seus 
apoiadores disseram que acreditavam que o caso do tribunal poderia estar ligado a isso.
Rachel Denber, diretora adjunta para  a Europa e Ásia Central da Human Rights Watch, escreveu
que as mulheres foram condenadas "em acusações absurdas, {k0} um  julgamento injusto que é
clara retaliação contra Berkovich por falar contra a guerra da Rússia na Ucrânia".
O grupo  de direitos humanos Amnesty International disse que o par estava sendo alvo apenas
por "exercer o direito à liberdade de  expressão" e pediu {k0} libertação imediata.
As duas mulheres foram trazidas para a sentença usando algemas e sentaram-se {k0}  um box
de vidro {k0} um tribunal pesadamente guardado pela polícia com faces mascaradas, jornalistas
da AFP viram.
Berkovich,  vestindo uma camisa branca, tentou sorrir e mostrar um sinal de vitória aos
apoiadores, enquanto Petriychuk, de 44 anos, {k0}  um vestido azul, parecia nervosa.
A advogada de defesa Ksenia Karpinskaya disse após a sentença que "hoje foi um  julgamento
absolutamente ilegal, injusto" e que as mulheres eram "absolutamente inocentes", à aplausos de
quem estava presente.
"Claro que  apelaremos contra essa decisão", disse Karpinskaya, condenando a "sentença cruel".
"Hoje no tribunal, Svetlana disse que ela ... nunca  se declarará culpada por algo que não fez.
Yevgeniya disse o mesmo", disse a advogada.
Quando o juiz leu  a sentença das mulheres, o marido de Berkovich, Nikolai Matveyev, que
trabalha para uma companhia teatral independente, chorou.
Os  promotores acusaram o par {k0} relação à {k0} peça de 2024 Finist The Brave Falcon, sobre
mulheres russas que foram  atraídas a se casar com militantes do Estado Islâmico no

Peça de teatro Finist The Brave Falcon 

A peça Finist The Brave Falcon, sobre mulheres russas que foram atraídas a se casar com 
militantes do Estado Islâmico no ```sql Síria e aprisionadas ao retornarem à Rússia, recebeu dois
prestigiosos prêmios Golden Mask  de teatro.
O Kremlin tem trazido instituições artísticas sob controle mais apertado desde o lançamento de
{k0}  ofensiva na Ucrânia {k0} 2024. Muitos dos principais artistas artísticos da Rússia saíram do
país.
"Eu encenei a peça  para prevenir o terrorismo", disse Berkovich durante o julgamento, negando



Partilha de casos
 

as acusações.
Entre aqueles que compareceram ao tribunal na  segunda-feira para apoiar as mulheres estava
Dmitry Muratov, um editor de jornal premiado com o Nobel, que havia pedido que  as acusações
contra elas fossem retiradas.
As mulheres e seus advogados de defesa apresentaram seus argumentos finais no tribunal  na
segunda-feira durante uma audiência fechada.
O juiz decidiu no mês passado que o julgamento continuaria por trás de  portas fechadas depois
que a promotoria disse que os testemunhas estavam sendo ameaçados nas redes sociais.
Mídia e apoiadores  só foram autorizados a comparecer à sentença.
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